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Bibliografia fora do armário:
o que nos revela a ciência da informação brasileira sobre 

questões de gênero e dissidências sexuais?

1. Introdução

Em sociedade marcada por diversos tipos de preconceitos e dis-
criminação é notório que estudos que abordem as questões de 
gênero e dissidências sexuais ainda precisam ser ampliados nas 

diversas áreas do conhecimento, haja vista o contexto histórico-so-
cial que atravessamos, onde valores como sexismo, racismo, patriar-
calismo, heteronormatividade, LGBTQIAP+fobia (discriminação 
de pessoas pertencentes a população de Lésbicas, Gays, Bissexuais, 
Travestis, Transgêneros, Queer, Intersexuais, Assexuais, Pansexuais 
entre outras identidades) estão presentes. Tal contexto exclui e de 
certa forma e coloca aquelas pessoas que se “desviam” dos ditos 
padrões heterossexuais em lugar de invisibilidade e silenciamento. 

Sendo assim, acreditamos que a Biblioteconomia e Ciência da In-
formação (BCI) devem promover pesquisas e reunir materiais biblio-
gráficos que possam contribuir para compressão e disseminação de 
informação referentes a pessoas dissidentes sexuais pertencentes à po-
pulação LGBTQIAP+. Sendo assim, este estudo tem como objetivo 



466

Bibliothecae.it
10 (2021), 2, 466-497
Saggi

Bruno Almeida dos Santos - Nathália Lima Romeiro
Bibliografia fora do armário

a elaboração de um repertório bibliográfico sobre questões de gênero 
e dissidências sexuais na Ciência da Informação brasileira de 1972 a 
julho de 2021. Para isso, assumimos como objetivos específicos: a) 
mapear a produção científica sobre questões de gênero e diversidade 
de sexualidade na Base de Dados Referenciais de Artigos de Perió-
dicos em Ciência da Informação (BRAPCI), na Biblioteca Digital de 
teses e Dissertações (BDTD), no Catálogo de Teses e Dissertações da 
Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior (CA-
PES), no Selo Editorial Nyota, na Editora da Associação Brasileira de 
Educação em Ciência da Informação (Editora ABECIN) e na Agência 
Biblioo; e, sistematizar um repertório bibliográfico sobre questões de 
gênero e dissidências sexuais, para pesquisadores e demais pessoas 
interessadas nestas temáticas. 

A pesquisa é de natureza qualitativa, de caráter exploratório e bi-
bliográfico. Realizamos um levantamento de comunicações científi-
cas, entre elas: artigos, teses, dissertações e livros sobre as questões 
de gênero e dissidências sexuais na área da Ciência Informação. O 
mapeamento, que aconteceu entre os meses de abril e agosto de 2021, 
teve como base os seguintes termos de busca: “gênero e sexualidade”, 
“GLS”, “Homossexual”, “Gay”, “lésbica”, “trans”, “travesti”, “bis-
sexual”, “pansexual”, “intersexual”, “Queer”, “assexual”, “LGBT”, 
“GLBT”, “sexualidade”, “não-binárie”, “dissidências sexuais” e “ho-
mossexualidade”. Após o período de mapeamento elaboramos um 
repertório bibliográfico com todas as fontes de informação encontra-
das, organizadas em três categorias artigo e comunicações; livros; e, 
teses e dissertações.

Dito isso, lembramos que o proposito deste estudo é apresentar a 
produção científica das temáticas de gênero e dissidências sexuais na 
Ciência da Informação, por meio da um repertório bibliográfico nas 
principais bases de artigos, comunicações, teses, dissertações e livros 
do Brasil. Acreditamos que estudos como esse são importantes para 
dar visibilidade às questões de gênero e dissidências sexuais, que são 
socialmente marginalizas. 
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2. Bibliografia e repertório bibliográfico

Em uma sociedade marcada por um grande volume de informa-
ção, faz-se necessário a cada dia que pesquisadores, principalmente 
da área da Ciência da Informação (CI), venham fazer estudos voltados 
para fontes e recursos informacionais contribuindo assim para o pro-
cesso de disseminação de informação. Uma fonte de informação pode 
ser entendida como aquilo que traz resposta a «[...] uma necessidade 
de informação vinda dos usuários, abarcando produtos e serviços de 
informação, pessoas ou rede de pessoas, programas de computador, 
entre outros fatores.»1

Para Moreiro González2 uma fonte de informação é uma espécie 
de ferramenta de transmissão de informação, baseada na bibliografia 
e na sua evolução, começou a se desenvolver como método de reper-
tório a partir do século II a.C. e foi até o século XVI. A especializa-
ção do conhecimento deu origem a técnicas e métodos que permitem 
fragmentar o embasamento científico, assim, as partes que as pessoas 
desejam conhecer podem ser selecionadas de maneira oportuna e pre-
cisa. Essa necessidade promove o surgimento da ciência documental, 
que combina a tecnologia de acesso do usuário na forma de fontes de 
informação, entre as quais a bibliografia parece ser um fator básico3. 
Entendemos a biografia como uma fonte de informação cuja função 
é abrigar e organizar a conotação literária e os elementos semânticos 
dos documentos produzidos por outras disciplinas e reutilizá-los por 
sua vez4.

Os termos ‘biblioteca’ e ‘bibliografia’ apresentam a mesma raiz semântica, 
que é aquela contida nas palavras gregas ό βίβλος-ου, isso é: casca, livro, 

1 Santos - Silva - Lubisco 2019, p. 3
2 Gonzales 1989 
3 Sainero 2000; Alves - Santos 2018
4 Sabba 2016
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e τό βιβλίον-ου = papel, escrito, obra, livro; enquanto se diferenciam 
pela desinência diferente, originada pelas palavras ή θήκη-ης, caixa, baú, 
embalagem, e ή γραφή-ης, escrita. Com a palavra latina ‘bibliotheca’ 
pelo menos até o século XVII entendia-se tanto uma ‘livraria’ quanto um 
‘catalogus’, pois tratava-se de um recipiente de livros, fossem eles presentes 
fisicamente (ordenados nas estantes e nas prateleiras da biblioteca para 
serem consultados) ou presentes virtualmente (através de sua sinalização 
com finalidade informativa, conforme uma ordem alfabética ou sistemática, 
em um catálogo ou em um repertório bibliográfico).5

Citada pela primeira vez nos estudos de Gabriel Naudé, a bibliogra-
fia, em seu ponto histórico, mostra uma função institucional precisa, 
desenvolvida dentro de um sistema de difusão cultural. Na verdade, 
como indica sua etimologia, está relacionado ao mundo dos livros e 
atua como um intermediário entre a produção de livros e o público de 
potenciais leitores. De acordo com seus objetivos, essa função inter-
mediária se expressa em múltiplos planos e pode servir tanto ao cam-
po da pesquisa quanto ao campo mais amplo do comércio livreiro6. É 
considerada também uma fonte de informação secundária, que reme-
te às fontes de informação primárias, tendo como função responder às 
necessidades informacionais dos usuários de informação, facilitando o 
acesso, uso e disseminação de informação. 

De acordo com Paul Otlet, a bibliografia é concebida como «[...] a 
descrição e classificação dos documentos (livros, periódicos e artigos 
de revistas, etc.), distinguindo-se entre a bibliografia de referências e 
a bibliografia analítica»7. Como noção de repertório a bibliografia visa 
controlar a produção do conhecimento de determinado registro hu-
mano, como livros, por exemplo. Um dos maiores modelos de reper-
tório proposto foi o de Paul Otlet e Henri La Fontaine, este repertório 
conta com mais de 17 milhões de registros e representa «[...] uma das 
maiores e mais vastas bibliografias gerais retrospectivas do mundo, o 

5 Sabba 2016, p. 67.
6 Balsamo 1998.
7 Paul Otlet 2018, p. 5.
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primeiro grande banco de dados.»8. Esse repertório tinha como ob-
jetivo disseminar os acervos de diferentes instituições pelo mundo, 
trazer a facilidade de acesso a eles e promover a sua existência.

De fato, era o Repertório Bibliográfico Universal (RBU) o responsável por 
arrolar todas as obras, de todos os tempos, em todos os tipos de materiais 
e formato (OTLET, 1934). Mas não somente isso, a materialidade do livro 
não era mais o foco das atenções, sim o seu conteúdo, logo as informações 
contidas nos capítulos e seções eram tão importantes quanto a obra no todo 
e deveriam deixar a invisibilidade dos catálogos biblioteconômicos para ser 
alvo, também, do tratamento proposto pela Documentação.9

Os repertórios bibliográficos, são obras de referência que ajudam 
ao usuário de informação a identificar fontes de informação a fim de 
responder às suas necessidades informacionais, além de serem impor-
tantes instrumentos de divulgação e identificação de informação. Ge-
ralmente são organizados, por meio de descrições referenciais trazen-
do elementos como autoria, título da obra, local, editora, data, volume, 
número, título da revista (quando necessário), entre outros elementos 
essenciais para a descrição de fontes de informação. Lembramos aqui, 
que os repertórios bibliográficos são também ferramentas de visibili-
dade para fonte de informação sobre temáticas socioculturais, como 
aquelas que trazem visibilidade para grupos historicamente margina-
lizados. Um exemplo disso foi o “Repertório Bibliográfico sobre a Con-
dição do Negro no Brasil”, lançando em 2017. Este repertório é desti-
nado a todas pessoas interessadas na temática da condição dos negros 
brasileiros, que muitas vezes tem dificuldades de encontrar fontes de 
informação confiáveis sobre o assunto. A obra, que foi lançada em 
2017, é resultado de uma parceria entre o Comitê Gestor do Programa 
Pró-Equidade de Gênero e Raça da Câmara dos Deputados e a Coorde-
nação de Biblioteca da Câmara dos Deputados. Foi organizado por Jair 

8 Silva 2018, p. 224
9 Juvêncio - Rodrigues 2018, p. 64
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Francelino e Simone Suganuma, sob a coordenação de Raphael Caval-
cante e Clarissa Estrêla10. Além de sua versão impressa, a o repertório 
também conta com uma versão eletrônica, que pode ser acessada e 
baixada gratuitamente na Livraria da Câmara dos Deputados11. Lem-
bramos que este é um considerável repertório bibliográfico abrangen-
te e diversificado sobre a condição do negro brasileiro, com diversas 
fontes de informação, que nos possibilita o entendimento da questão 
racial no Brasil, que por muito tempo estiveram invisibilizadas e mar-
ginalizadas epistemologicamente, assim como, as fontes desse estudo, 
que pauta as questões de gênero e sexualidade na Ciência da Informa-
ção brasileira, com objetivo de criar um repertório bibliográfico que 
esteja “fora do armário”. 

3. Epistemologia do armário e representatividade de gênero e sexua-
lidade

Privilégio é sem dúvida uma das palavras mais enunciadas quando 
se discute, em uma perspectiva interseccional, gênero e sexualidade. 
Seja qual for o dicionário consultado, a palavra privilégio denotará 
vantagem, prerrogativa, ou até mesmo o entendimento de que direitos 
são para um ou poucos indivíduos em detrimento de uma maioria. Se 
existem privilégios sociais, presume-se que há desigualdades. Neste 
estudo, discutiremos privilégio e a ausência dele relacionado às ques-
tões de gênero e dissidências sexuais12.

É sabido que as identidades de gênero e sexualidade são socialmen-
te construídas, nesse sentido, não são, portanto, naturais. Isso signi-
fica que os sistemas normativos vigentes atendem estruturas sociais 
dominantes e para que dissidentes dessa estrutura possuam algum 
direito social precisam se organizar enquanto grupos de resistência. 

10 Cavalcante – Estrela 2017.
11 https://livraria.camara.leg.br 
12 Ferreira 1999; Crenshaw, 2002.

https://livraria.camara.leg.br
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Nesses grupos são movimentadas políticas com a finalidade de resistir 
à norma esperada, de resistir ao arbitrário ciclo da vida no qual somos 
ideologicamente forçados a acreditar: nascer, crescer, produzir, repro-
duzir e morrer.

Em uma estrutura patriarcal, quando uma criança está sendo ge-
rada, imagina-se que o corpo que a carrega no ventre seja o corpo de 
uma mulher, que esta mulher seja casada, que ela seja heterossexual e 
heteronormativa. Imagina-se que essa criança atenderá a expectativa 
cisnormativa vigente de ser menino ou menina, que crescerá com tais 
valores pois é ensinada dia após dia a obedecer a tal norma e repro-
duzirá outro indivíduo quando tiver as mesmas condições que seus 
antecedentes tiveram ao concebê-la. Essa dinâmica em relação ao ci-
clo da vida ilustra o quanto a cisnormatividade e a heterossexualidade 
são compulsórias, logo, atendem a vontades, expectativas e desejos 
impostos antes mesmo da concepção do indivíduo. Nessa configura-
ção, à estrutura dominante correspondem o cuidado, o paternalismo, 
a segurança, a saúde; e, aos sujeitos dissidentes a precariedade. São 
estabelecidas relações de afeto e políticas de regulação de corpos, dos 
sentimentos e da sexualidade para que o ciclo da vida e do consumo 
se sustentem13.

Apesar de haver uma estrutura – capitalista e patriarcal - dominan-
te, também houve, nas sociedades, resistência à dominação. A resis-
tência se apresentou de diferentes formas, tendo como pano de fundo 
a movimentação coletiva de grupos dissidentes para desobedecer a 
estrutura e reivindicar direitos sociais. No século XX, as reivindica-
ções de grupos dissidentes (como o movimento feminista, movimento 
negro e movimento LGBTQIAP+) ganharam visibilidade, especial-
mente após a formação de alianças identitárias em resposta a crise 
cultural que enfrentava o novo mundo globalizado14.

Romeiro e Santos15 explicaram o fenômeno da formação de alian-

13 Foucault 1985; Butler 2003 2009; Rich 2010; Lerner 2019.
14 Hall, 2003
15 Romeiro – Santos (2019)
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ças identitárias ao apresentar a trajetória de lutas e conquistas do 
movimento LGBTQIAP+ com o cuidado para que as identidades 
não se tornassem deterministas, havendo lugar para manifestação da 
subjetividade. É na subjetividade que são evidenciados os grandes 
desafios na dinâmica das identidades de gênero e sexualidade, tal 
como apresentou Eve Sedgwick em sua teoria sobre a epistemologia 
do armário. 

De acordo com Sedgwick16, «a epistemologia do armário deu uma 
consistência abrangente à cultura e à identidade gays, ao longo do 
século XX». Sobretudo por confrontar a expectativa normativa e pro-
blematizar a binaridade nas possibilidades de escolhas de um indiví-
duo tanto em relação a sua performance de gênero quanto em relação 
a expressão da sexualidade. A figura do armário, representa, portan-
to, um limiar político-representativo entre a especulação e a revelação 
da sexualidade. Nesse sentido, o armário simbolizaria a angústia da 
pessoa que ao ser confrontada sobre sua sexualidade, a esconderia por 
medo do que poderia acontecer em determinado contexto opressor. 

O armário, portanto, pode ser representado como um dispositivo 
regulador da sexualidade e das performances dissidentes uma vez 
que «a imagem do assumir-se confronta regularmente a imagem do 
armário, e sua posição pública sem ambivalência pode ser contra-
posta como uma certeza epistemológica salvadora contra a priva-
cidade equívoca oferecida pelo armário»17. Estar no armário repre-
senta, nesse aspecto uma expectativa de privacidade onde não há 
segurança para subverter as performances socialmente estabeleci-
das. Ainda que a pessoa saia do armário, assuma sua sexualidade 
para a sociedade, não há garantia alguma de que esse processo não 
precisará ocorrer novamente. Como destaca Sedgwick18 «Viver no 
armário, e então sair dele, nunca são questões puramente herméti-
cas. As geografias pessoais e políticas são, antes, as mais imponderá-

16 Sedgwick 2007, p. 22.
17 Sedgwick 2007, p. 27.
18 Sedgwick 2007, p. 39.
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veis e convulsivas do segredo aberto». São muitos os armários que as 
pessoas LGBTQIAP+ precisarão sair, principalmente porque quem 
se assume encontrará nos mais diversos espaços quem não conheça 
sua trajetória, portanto, uma ida ao mercado ou uma viagem de car-
ro por aplicativo por exemplo, podem representar um momento em 
que o assunto poderá vir à tona e haverá necessidade da exposição, 
de sair novamente do armário. 

Optamos por trazer a epistemologia do armário de Sedgwick como 
metáfora para a construção da Bibliografia fora do armário pelo sim-
bolismo que tal teoria carrega. Entendemos que a divulgação de pes-
quisas sobre gênero e dissidências sexuais possam contribuir para o 
desenvolvimento da temática da área e para a construção de um es-
paço acadêmico mais atento à diversidade. Pretendemos que a expo-
sição da produção científica sobre gênero e dissidências sexuais na 
Ciência da Informação brasileira inspire a comunidade científica a se 
conectar com a temática e observar que questões de gênero e sexuali-
dade são saberes localizados e articulados com saberes estabelecidos 
há tempos. 

4. Repertório bibliográfico sobre estudios de gênero e dissidências se-
xuais na Ciência da informação (1972-2021) 

O repertório bibliográfico sobre estudos de gênero e dissidências 
sexuais na Ciência da informação brasileira foi produzido no período 
de abril a agosto de 2021. Foi realizada uma pesquisa bibliográfica 
nas principais bases científicas brasileiras de Ciência da Informação, 
entre elas a Base de Dados Referenciais de Artigos de Periódicos 
em Ciência da Informação (BRAPCI), a Biblioteca Digital de teses 
e Dissertações (BDTD), e no Catálogo de Teses e Dissertações da 
Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior (CA-
PES). Além disso, foi feita uma busca por livros nas seguintes fontes 
editoriais: Selo Editorial Nyota; Editora da Associação Brasileira de 
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Educação em Ciência da Informação (Editora ABECIN); e, na Agên-
cia Biblioo. De um total de 128 fontes referenciais encontradas, 107 
representam os artigos e comunicações periódicas, 18 teses e disser-
tações e 3 livros. Como será apresentado no repertório bibliográfico 
no Quadro 1:

Para a realização do mapeamento foram utilizados seguintes ter-
mos de busca: “gênero e sexualidade”, “GLS”, “Homossexual”, 
“Gay”, “lésbica”, “trans”, “travesti”, “bissexual”, “pansexual”, 
“intersexual”, “Queer”, “assexual”, “LGBT”, “GLBT”, “sexuali-
dade”, “não-binárie”, “dissidências sexuais” e “homossexualida-
de”. Não foram utilizados os termos “mulher” e “homem” apesar se 
serem conceitos ligados à gênero pois o objetivo deste repertório é 
elucidar conteúdos que se conectem ao grupo social LGBTQIAP+. 
Foi realizada uma análise de conteúdos nos títulos, resumos e pala-
vras-chave a fim de excluir resultados que não se conectavam com 
a proposta. 

 O recorte temporal da busca foi de 1972 até julho de 2021. 
Justificamos esse período por ser o reflexo do desenvolvimento da 
pós-graduação brasileira de Ciência da Informação, haja vista a cria-
ção do Programa de Pós-Graduação em Ciência da Informação do 
Instituto Brasileiro de Informação, Ciência e Tecnologia (IBICT), o 
primeiro curso do país. Dessa forma, apesar de termos resultados ape-
nas a partir dos anos 2000, precisávamos abranger todo o período em 
que a Ciência da Informação se formou e consolidou como ciência no 
Brasil. 

 A apresentação do repertório se dá a partir da categorização 
dividida em Artigos e comunicações, livros e teses e dissertações. A 
exposição das bibliografias segue a lógica de organização alfabética e 
será apresentada sob as normas da Associação Brasileira de Normas 
Técnicas (ABNT), por ser as normas vigentes para a comunidade cien-
tífica no Brasil. A seguir será apresentado o resultado esta pesquisa 
que é o Repertório Bibliográfico de Gênero e Dissidências Sexuais.
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QUADRO 1 – Repertório Bibliográfico de Gênero e Dissidências Sexu-
ais

ARTIGOS E COMUNICAÇÕES

ACHILLES, Daniele; SOUSA, Brisa Pozzi de; SABBAG, Deise 
Maria Antonio. Interação pelo catálogo on-line dos processos de sele-
ção e representação temática: exploração da literatura lésbica enquan-
to assunto. Encontro Nacional de Pesquisa em Ciência da Informa-
ção, n. XX ENANCIB, 2019. 

ALDABALDE, Taiguara Villela. Diversidade na instituição arqui-
vística: práticas com públicos especiais no arquivo público do estado 
do espírito santo. Acervo - Revista do Arquivo Nacional, v. 31, n. 1, 
p. 109-128, 2018. 

ANDRADE, Luma Nogueira de. Assujeitamento e disrupção de 
um corpo que permanece e resiste: possibilidade de existência de uma 
travesti no ambiente escolar. Revista Eletrônica de Comunicação, In-
formação e Inovação em Saúde, v. 13, n. 2, 2019. 

APOCALYPSE, Simão Marcos; JORENTE, Maria José Vicentini. 
Design da informação em repositórios institucionais: contribuições 
para a visibilidade de trabalhos referentes à comunidade LGBT, di-
versidade de gênero e sexualidade. Múltiplos Olhares em Ciência da 
Informação, n. Especial, p. [1-13], 2018.

ARCANJO, Fábio Ávila. Línguas desatadas: a resistência ao silên-
cio colocada em cena pelo cineasta estadunidense Marlon Riggs. Re-
vista de Estudos do Discurso, Imagem e Som - Policromias, v. 6, n. 
1, p. 123-147, 2021. 

AUAD, Daniela; LAHNI, Cláudia Regina. Diversidade, direito à 
comunicação e alquimia das categorias sociais: da anorexia do slogan 
ao apetite da democracia. Revista Eletrônica Internacional de Econo-
mia Política da Informação, da Comunicação e da Cultura, v. 15, p. 
117-130, 2013. 

BORGES, Lenise Santana; CANUTO, Alice de Alencar Arraes. 
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Saindo do armário? uma análise da produção discursiva sobre o gru-
po LGBT na mídia impressa em goiás. Comunicação & Informação, 
v. 16, n. 2, p. 123-135, 2013. 

BORTOLOZZI, Remom. Mosaico de purpurina: revisitando a his-
tória do movimento LGBT no Brasil. Revista Eletrônica de Comuni-
cação, Informação e Inovação em Saúde, v. 13, n. 3, 2019. 

BRAGANÇA, Lucas. BRAGANçA, L. Fragmentos da babadeira 
história drag brasileira. Revista Eletrônica de Comunicação, Infor-
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Fonte: Dados da pesquisa (2021)
 
Ao analisar os resultados, percebemos que a produção científica 

sobre gênero e dissidências sexuais se intensificou a partir de 2016 
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(últimos cinco anos). Do universo de 107 artigos, apenas 10 foram 
publicados antes do referido período. Acreditamos que esse resultado 
é uma resposta a democratização do acesso à universidade e a pós-
-graduação iniciado na primeira década dos anos 2000 a partir do 
Programa de Apoio a Planos de Reestruturação e Expansão das Uni-
versidades Federais (REUNI). A partir da implementação deste pla-
no, foram ampliadas as vagas e modificadas as condições para acesso 
à universidade como por exemplo a integralização das Instituições 
Públicas de Ensino Superior no Sistema de Seleção Unificada (SISU) 
a partir da realização do Exame Nacional do Ensino Médio (ENEM). 
Acreditamos que quanto mais diversidade há em uma universidade 
haverá mais trabalhos que se conectem com interesses específicos de 
determinados grupos sociais como a população LGBTQIAP+. Além 
disso, notamos que parte significativa das comunicações foram publi-
cadas em anais dos Encontros Nacionais de Pesquisa e Pós-graduação 
em Ciência da Informação (ENANCIB), portanto, destacamos a im-
portância de eventos como esse para o compartilhamento de pesqui-
sas sobre gênero e dissidências sexuais. 

 Foram encontrados apenas três livros sobre a temática na área, 
ambos produzidos por editoras e/ou selos editoriais independentes 
das universidades. Acreditamos que a pouca quantidade de livros em 
relação a temática reflete os novos parâmetros para pontuação da pro-
dução científica adotados pelas CAPES e pelo Conselho Nacional de 
Desenvolvimento Científico e Tecnológico (CNPQ). Nesses parâme-
tros, a pontuação para a produção de artigos é privilegiada em relação 
a produção de livros por exemplo. Outro fator de impacto no baixo 
número de livros produzidos sobre a temática é a possível falta de 
interesse das editoras universitárias em publicar o conteúdo ou o des-
conhecimento de pesquisadoras e pesquisadores da ciência da Infor-
mação em relação a publicação de livros através de recursos públicos. 

 A maioria das teses e dissertações apresentadas também foi pu-
blicada nos últimos cinco anos e o primeiro trabalho defendido foi 
no ano de 2008. Esses dados podem não representar o total de te-
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ses e dissertações produzidas sobre o tema devido à possível demora 
do envio do trabalho final aos repositórios institucionais e a demora 
para indexação nas referidas bases. Seria necessário uma investigação 
mais profunda nos repositórios institucionais dos 15 programas de 
pós-graduação em Ciência da Informação brasileiros, entretanto, foge 
ao escopo delimitado para realização desta pesquisa. Cabe ressaltar, 
que os resultados são reflexo dos conteúdos indexados nas bases de 
dados, portanto, podem não refletir o total da produção sobre gênero 
e dissidências sexuais por falta de uso dos termos no título, resumo ou 
palavras-chave. Além disso, é possível que existam outros trabalhos 
sobre a temática não indexados corretamente, não enviados ou aguar-
dando inclusão nas bases selecionadas para realização desta pesquisa. 

5. Considerações finais

Esta pesquisa é o resultado de inquietações do autor e autora deste 
texto em relação a produção científica da ciência da informação brasi-
leira no que tange os estudos de gênero e sexualidade, não tínhamos, 
antes deste estudo, uma noção da produção de conhecimento sobre a 
temática na área e nos dedicamos a divulgar tais pesquisas. 

Ao longo do artigo foi apresentada a fundamentação teórica so-
bre Repertório Bibliográfico, questões de gênero e a epistemologia do 
armário. O trabalho teve como resultado a divulgação do repertório 
bibliográfico sobre gênero e dissidências sexuais, o qual esperamos 
que seja levado a conhecimento de pesquisadores, estudiosos e de-
mais pessoas interessadas na temática. 

 Destacamos que houve limitações para a pesquisa em relação a 
inserção de teses e dissertações haja vista a situação relatada na seção 
de exposição dos resultados. Para que se tenha a exatidão do total, 
seria fundamental a exploração dos repositórios institucionais vincu-
lados aos programas de pós-graduação em ciência da informação no 
Brasil, entretanto, como fugia a proposta delimitada neste artigo, re-
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comendamos que seja desenvolvida futuramente. 
Desejamos ainda, a divulgação deste repertório para a comunidade 

através de parcerias com grupos de pesquisa ou associações de pesqui-
sadores da área. Pretendemos que este seja um repositório colaborati-
vo no qual seja possível a inserção de conteúdos por toda a comunida-
de e para que o repertório se mantenha atualizado. Acreditamos que 
a divulgação de pesquisas sobre gênero e dissidências sexuais, assim 
como outros trabalhos que incluam grupos historicamente marginali-
zados, é fundamental para o desenvolvimento da temática na Ciência 
da Informação e para a pessoa interessada neste tipo de investigação. 
Além disso, tirar as pesquisas do armário podem contribuir para a 
popularização da temática de forma a tornar o espaço acadêmico mais 
atento a diversidade. 
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Resumo

Objetivo: Elaboração de um repertório bibliográfico sobre questões de 
gênero e dissidências sexuais na Ciência da Informação brasileira de 1972 
a 2021. 

Método: A pesquisa é de natureza qualitativa, de caráter exploratório e 
bibliográfico, nela fizemos um levantamento e organizamos um repertório 
bibliográfico de artigos científicos, comunicações científicas, teses, disser-
tações e livros sobre as questões de gênero e dissidências sexuais na área da 
Ciência Informação. 

Resultado: Os resultados mostram a construção de um repertório biblio-
gráficos com um total de 128 fontes bibliográficas, sendo 107 representam 
os artigos e comunicações periódicas, 18 teses e dissertações e 3 livros. 

Conclusão: Acreditamos que estudos como esse são importantes para 
dar visibilidade às questões de gênero e dissidências sexuais, que são tão 
marginalizas em nosso meio social.

Repertório Bibliográfico; Gênero; Dissidências Sexuais; Ciência da In-
formação. 

Obiettivo: Elaborazione di un repertorio bibliografico su questioni di 
genere e dissidenza sessuale nella scienza dell’informazione brasiliana dal 
1972 al 2021.

Metodo: La ricerca è di natura qualitativa, esplorativa e bibliografica, in 
cui abbiamo condotto un’indagine e organizzato un repertorio bibliografico 
di articoli scientifici, comunicazioni scientifiche, tesi, dissertazioni e libri su 
questioni di genere e dissidenti sessuali nel campo della scienza dell’infor-
mazione.

Risultato: I risultati mostrano la costruzione di un repertorio bibliografi-
co con un totale di 128 fonti bibliografiche, con 107 articoli rappresentativi 
e comunicazioni periodiche, 18 tesi e dissertazioni e 3 libri.

Conclusione: Crediamo che studi come questo siano importanti per dare 
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visibilità alle questioni di genere e al dissenso sessuale, che sono così emar-
ginati nel nostro ambiente sociale.

Repertorio bibliografico; genere; dissenso sessuale; Scienza dell’informa-
zione.

Objective: Elaboration of a bibliographic repertoire on gender issues and 
sexual dissidences in Brazilian Information Science from 1972 to 2021.

Method: The research is qualitative, exploratory and bibliographical in na-
ture, in which we surveyed and organized a bibliographic repertoire of scienti-
fic articles, scientific communications, theses, dissertations and books on gen-
der issues and sexual dissidences in the field of Information Science.

Result: The results shows the construction of a bibliographic repertoire 
with a total of 128 bibliographic sources, with 107 representing articles and 
periodical communications, 18 theses and dissertations and 3 books.

Conclusion: We believe that studies like this are important to give visibili-
ty to gender issues and sexual dissent, which are so marginalized in our social 
environment.

Bibliographic Repertoire; Gender; Sexual Dissent; Information Science.


